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A frota da Jacobite já navega nestas águas desde 
1975 e milhares de pessoas já desfrutaram desta 
viagem connosco e aprenderam sobre a fascinante 
história de Loch Ness e as suas lendas de encantar.

Assim, em nome do capitão e da tripulação, 
gostaríamos de vos dar as boas-vindas a bordo 
enquanto partimos em direção a uma das 
maravilhas naturais do mundo e partilhamos as 
atrações e as histórias de Loch Ness e o seu mais 
famoso habitante...

Loch Ness  
by Jacobite

jacobite.co.uk

O mundialmente famoso Loch 
Ness situa-se nas Terras Altas.

Originalmente, as Terras Altas eram uma 
região da Escócia predominantemente 
de língua gaélica e o lar de um 
sistema tribal conhecido como Clãs.

Foi este sistema que o governo britânico 
quis destruir após a derrota dos jacobitas 
em 1746 no campo de Culloden, nos 
arredores de Inverness. Os jacobitas 
queriam restaurar a família real Stuart 
no trono do Reino Unido e encontraram 
muitos dos seus apoiantes no seio do 
sistema de clãs e em outros lugares.

Após a derrota em Culloden, os clãs 
das Terras Altas foram proibidos de 
usar o kilt, o tartan (xadrez escocês), 
de falarem gaélico ou de terem porte 
de arma – exceto quando estivessem 
ao serviço do regimento do exército 
britânico das Terras Altas, como por 
exemplo o Black Watch (Regimento Real 
da Escócia). No século XIX, o fascínio 
mundial por esta região rejuvenesceu 
devido às personagens literárias e da 
realeza, que promoveram as Terras Altas 
louvando a sua paisagem, o romance, 
as batalhas, os mitos e as lendas.

Hoje em dia, as Terras Altas e as 
Ilhas são altamente procuradas 

como um local para se viver, trabalhar, 
divertir e visitar. Cerca de meio milhão 
de pessoas consideram ser este o 
seu lar e é fácil perceber porquê.

As taxas de desemprego são as mais 
baixas da média escocesa, enquanto 
a escolaridade está acima da média 
nacional. O turismo, a agricultura, a 
silvicultura, a pesca e a construção 
civil são os maiores empregadores e o 
setor público conta com cerca de um 
em cada três postos de trabalho. As 
ciências da vida, a energia e as indústrias 
criativas também incluem diversidade, 
oportunidade e valor para esta área.

Ao atravessar as Terras Altas, da 
costa oeste à costa leste da Escócia, 
temos o Grande Glen. Conhecido 
como "Gleann Mor", é composto por 
uma série de vales estreitos com 62 
milhas (100 km), provenientes de uma 
falha geológica criada pelos glaciares 
durante a última Era Glacial. 

O Grande Glen é uma área de uma 
beleza natural deslumbrante, rica em 
vida selvagem, tanto fauna como flora. 
Também é conhecido por uma muito ligeira 
atividade sísmica e não é raro ouvir relatos 
de um tremor de terra. As profundas e 
escuras águas de Loch Ness ocupam um 
pouco mais de um terço do Grande Glen.

As Terras Altas da 
Escócia e o Grande Glen 

Um guia rápido sobre 
a frota da Jacobine...

Jacobite Queen 
A nossa principal embarcação, Jacobite Queen, manda no lago Loch 
Ness desde 1987. Construída em 1947, começou por ser um barco de 
passageiros em Tyne antes de se juntar à frota da Jacobine no Loch 
Ness para uma transformação majestosa. 
Hoje, Jacobite Queen navega entre a Ponte de Tomnahurich e o 
Castelo de Urquhart, permitindo que 159 passageirosapreciem os 
pontos turísticos e a história do nosso famoso lago.

Jacobite Rebel 
Os clãs das Terras Altas eram conhecidos pelo seu espírito rebelde e 
esta característica está presente no mais novo membro da família da 
Jacobite. 
Com uma capacidade para 200 passageiros, Jacobite Rebel é um 
catamarã gaulês, desenhado e construído perto de Toulon, em França. 
Viajou com orgulho entre Cannes, Nice e St. Tropez antes de começar 
a navegar no Loch Ness, em 2014.

Jacobite Warrior 
O Jacobite Warrior patrulha com orgulho Loch Ness, protegendo os seus 
passageiros da besta que se esconde lá em baixo! De descendência 
gaulesa, este robusto catamarã foi construído em Cannes e percorreu o 
Mediterrâneo antes de viajar para Loch Ness, em 2011.
Hoje em dia, o forte exterior de Jacobite Warrior esconde o seu lado 
mais suave. Assim que estão a bordo, os seus 250 passageiros podem 
relaxar confortavelmente enquanto apreciam um relaxante cruzeiro 
desde o Porto de Clansman até ao Castelo de Urquhart.

Jacobite Princess
A Jacobite Princess pode ser a mais pequena embarcação da nossa 
frota, mas é uma estrela em cada centímetro que ocupa, uma 
embarcação para VIP, que transporta até 12 pessoas para um aluguer 
privado e executivo.
A Jacobite Princess é uma figura da alta sociedade real, esvoaçando 
entre pilares e molhes em redor de Loch Ness, procurando festas, pronta 
para um gole de champanhe e desfrutando de magníficas vistas.

Excursões, Cruzeiros e Aluguéis  
A frota da Jacobine está disponível para aluguer privado. Contacte um 
membro da equipa da Jacobine para mais informações pelo 01463 233999.

A Nessie não é a única criatura que escolheu o Loch 
Ness como seu lar; é um lugar popular pela variedade 
de vida selvagem que se instalou nas suas frias e 
escuras profundezas e com baixios cintilantes.

E onde há águas pouco profundas 
cheias de peixes, certamente que os 
mergansos-grandes e os mergansos 
de peito vermelho não andarão 
longe. Ambas as espécies, bem como 
as lontras residentes, criam rastros 
característicos no lago quando este 
está calmo – uma prática perniciosa 
que pode ser responsável por alguns 
avistamentos equivocados da Nessie!

A ostensiva águia-pescadora 
compartilha o seu amor por peixes 
com os seus conhecidos alados e pode 
ser vista a deslizar graciosamente 
em torno do lago em busca do 
seu próximo festim – uma visão 
cada vez mais vulgar, graças a um 
crescimento da sua população local.

Por isso, mesmo que a Nessie decida 
não aparecer durante o nosso cruzeiro, 
não deixem de apreciar o céu, as 
margens e a superfície do Loch Ness 
para apreciar os seus vizinhos.

Apesar dos baixos níveis de nutrientes 
na água, há sobreviventes resistentes 
que habitam as profundezas mais 
obscuras, incluindo o salmão do Ártico, 
um parente do salmão e uma relíquia 
da Era Glacial, com uma capacidade 
de rápida adaptação ao seu ambiente. 

Mais perto da superfície, o salmão 
do Atlântico abraça a costa do Loch 
Ness a caminho dos seus locais 
de desova em riachos com fundos 
cobertos de cascalho. Outra prima, 
a truta, gosta de se aquecer nas 
águas rasas costeiras mais quentes 
(!) ao lado de peixinhos e peixes-
espinho, jantando invertebrados, 
todos eles acompanhados de perto 
por pilritos comuns, lavandiscas 
cinzentas e andorinhas que voam 
baixo. Também podemos encontrar 
a lampreia de riacho a esconder-se 
nas rochas - uma criatura primitiva 
parecida com a enguia com uma 
boca tipo ventosa em forma de disco.

Vida selvagem - acima 
e por baixo das ondas!

O mundialmente  
famoso Loch Ness

754 pés (230 m), o volume do lago foi 
estimado nuns impressionantes 263 000 
milhões de pés cúbicos (7450 milhões de 
metros cúbicos) – espaço mais do que 
suficiente para o nosso famoso habitante 
se esconder abaixo da superfície!

O lago está 52 pés (18,5 m) acima do 
nível do mar e, abaixo da superfície, 
a temperatura desce até aos frios 6ºC 
– subindo apenas para os 15ºC perto 
da superfície. Ou seja, não é apenas 
a lenda do monstro de Loch Ness que 
afasta os nadadores destas bandas!

O lago Loch Ness estende-se por 
cerca de 22,6 milhas (36,4 Km) desde 
Fort Augustus, a sul, até ao Farol de 
Bona, o seu ponto mais a norte. 

Cobrindo uma área de cerca de 
21,8 milhas quadradas (56,4 km2) é 
a segunda maior extensão de água 
doce da Grã-Bretanha pela área 
de superfície – o Loch Lomond é 
o primeiro. No entanto, a incrível 
profundidade do Loch Ness torna-o 
de longe o maior em volume.

Com zonas de profundidades até aos 

A navegação a bordo e o sonar explicados

Lado esquerdo
Este lado do ecrã é a vista de cima do Loch 
Ness (se olhar para o céu, vai poder ver de 

facto o nosso pássaro a sobrevoar-nos com uma 
máquina no bico!)

A largura da imagem é de cerca de 2 milhas 
náuticas, mas pode variar de acordo com a 

definição do capitão. Uma milha náutica é um 
pouco maior do que uma milha padrão, mas é 

muito mais húmida!  

A área amarela no ecrã é a terra em torno de 
Loch Ness (parece mais bonita na 

realidade!)

Você está aqui! Este é o nosso 
barco e a linha vermelha é a 

direção em que estamos a viajar.

O azul claro indica a água que 
está a menos de 200 pés de 

profundidade.

Mas a área branca é a parte 
muito, muito profunda do lago, 

onde o nosso mais famoso habitante se esconde!

Lado direito
Este é o nosso sonar. É muito esperto! 

Também conhecido como um  
"Ecosonda", capta formas e  
movimento por baixo do nosso barco.

A fina linha vermelha no topo é o fundo deste 
barco.

O bocado colorido perto do fundo é o solo 
do lago. Quanto mais dura for a superfície, 
mais escura é a cor. Devem estar atentos à 
grande área azul no meio!

Provavelmente irão ver uns 
pontos vermelhos quando os 
peixes nadarem por baixo  
de nós.

Mas se virem um ponto 
vermelho muito, muito grande 
ou um V invertido –  
soem o alarme!

A NESSIE VEM AÍ!!

A rota explorou habilmente as vias já 
existentes do Grande Glen, exigindo 
22 milhas (35,4 Km) de canal feito 
pelo homem para ligar os lagos 
Loch Dochfour, Loch Ness, Loch Oich 
e Loch Lochy para formar um total 
de 60 milhas (96,6 Km) de canal.

O engenheiro de canais, Thomas 
Telford, aceitou a empreitada e em 
1822 o canal era inaugurado – 17 
anos mais tarde do que o previsto 
e 912 000 libras a mais do que o 
orçamentado, uma quantia colossal 
à época. Os barcos sobem e descem 
através da utilização das 29 comportas 
ao longo do canal, incluindo a 
notável Escadaria de Neptuno, 
uma escada de oito comportas 
perto de Fort William, que sobe uns 
impressionantes 64 pés (19,5 m).

O turista mais famoso a navegar 
no canal foi a Rainha Vitória, 
em 1873, que comentou que os 
habitantes locais "eram rudes" por 
estarem a olhar para ela enquanto 
tomava o seu chá na gôndola!

Apesar de o canal ter sido concebido 
para os tempos da navegação à 
vela, continua ativo nos dias de 
hoje e é parte integrante de muitos 
dos cruzeiros e das excursões da 
Jacobite – uma forma espetacular de 
ver o Loch Ness pela primeira vez.

Nos dias em que se navegava à vela, a passagem 
de barco entre o Mar do Norte e o Oceano Atlântico 
envolvia uma viagem longa e perigosa através do 
Pentland Firth, por isso, em 1803, começaram as obras 
do Canal Caledoniano.

O Canal Caledoniano 
- uma maravilha feita 
pelo homem

A grande questão é: acredita 
no Monstro de Loch Ness?  

A lenda do Monstro de Loch Ness é 
um dos maiores mistérios do mundo 
por resolver. Desperta a paixão dos 
habitantes locais e a imaginação 
de milhares de pessoas que sobem 
todos os anos a bordo dos barcos 
da Jacobite, "observando cada 
ondulação da superfície do lago, 
antecipando a chegada da Nessie".

Há registos de avistamentos do 
monstro que datam à visita de São 
Columba a estas margens no século 
VI e muitos mais surgiram desde 
então. Com a chegada do século 
XX e da era da comunicação, os 
avistamentos aumentaram imenso.

Em 1933, Aldie Mackay, gerente do 
Hotel Drumnadrochit, relatou ter visto 
"uma enorme criatura com o corpo 
de baleia que rolava na água". A 
história tomou conta da imaginação 

do público e, no espaço de um ano, 
houve 50 avistamentos do monstro. O 
jornal Daily Mail iniciou uma busca 
para encontrar a besta, contratando o 
grande caçador 'Duke' Wetherell para 
encontrar a Nessie. Wetherell falhou e 
foi um dos conspiradores que esteve 
na origem da famosa "fotografia do 
cirurgião", que acabou por se revelar 
um modelo de plástico de 8 polegadas.

Embora os boatos tenham sido 
numerosos, tem havido muitos 
avistamentos bastante honestos ao 
longo dos anos, o suficiente para 
a comunidade científica se juntar à 
pesquisa com submarinos, sonares 
e todo o tipo de embarcações.

O melhor é terem os binóculos à mão, 
as máquinas fotográficas prontas a 
disparar e estarem atentos ao nosso 
sonar a bordo. Porque nós acreditamos 
que ela está por aí, algures!

Sem dúvida que já ouviu falar dos muitos contos e 
teorias de cientistas e entusiastas, já estudou cada 
detalhe das famosas fotografias pouco nítidas e 
talvez até tenha mesmo visto o filme.

Mito ou monstro? - 
a lenda continua viva
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	 Casa de Dochfour

Com vista para o Loch Dochfour, esta casa de estilo veneziano pertence à 
família Baillie, que está ligada a Inverness e arredores desde os meados do 
século XV (e cujos antepassados, os de Baliol, chegaram com Guilherme, o 
Conquistador, em 1066). A casa original neste local foi incendiada durante a 
revolta jacobita de 1745 e reconstruída em 1780. Entre os visitantes famosos 
de Dochfour, inclui-se o Príncipe Alberto que relatou à Rainha Vitória que 
o local era "bonito, a casa elegante, com um belo jardim". Esta descrição 
continua atual e os seus extensos jardins e terrenos são conhecidos pela sua 
espetacular coleção de rododendros e morangos mundialmente famosos. 

	 Farol de Bona

Houve uma época em que o Farol de Bona era o menor farol manejado 
no Reino Unido e mantinha a salvo os veleiros no lago com a ajuda 
de uma simples lâmpada de querosene na janela do quarto. O farol 
foi renovado e convertido numa casa de campo de férias.

	 Castelo de Aldourie 

O Castelo de Aldourie é uma opulenta mansão que remonta a 1626, com as 
suas torres e torreões adicionados nos tempos vitorianos para criar o castelo de 
conto de fadas que vemos hoje. Após um intensivo programa de restauração de 
muitos milhões de libras, o castelo de 5 estrelas pode agora ser arrendado para 
eventos e celebrações especiais. Os 500 hectares de parques, bosques e campos 
em redor do castelo fazem dele uma vista cativante nas margens do Loch Ness.

	 Dores

Esta pequena aldeia cheia de charme é o portão de entrada para sul do 
lago. A estrada entre Dores e Foyers, outra pequena aldeia junto ao lago, 
é apreciada pela sua excecional beleza e vistas espetaculares do lago.

	 Bombardeiro Wellington

Durante um exercício na véspera de Ano Novo de 1940, o líder de esquadrão 
Marwood-Elton e o seu co-piloto tiveram problemas com o bombardeiro 
Wellington – um veterano de 14 raides sobre a Alemanha. O avião começou 
a perder altitude e o piloto ordenou aos seus 6 estagiários para se salvarem 
antes de abandonar a aeronave de 14 toneladas no lago, a 200 jardas da 
costa e cerca de 2 milhas a sudoeste da vila Lochend. Afundou-se no lago onde 
permaneceu durante 45 anos até que foi içado a 21 de setembro de 1985. O 
Wellington está agora em exibição no Museu Brooklands, em Weybridge, Surrey.

	 Abriachan

A floresta de Abriachan é um exemplo inspirador de uma comunidade local 
que encara o futuro com as suas próprias mãos. Em 1998, mais de 500 
hectares de floresta e terrenos foram comprados por habitantes locais para 
substituir a floresta comercial pela floresta natural e criar um ambiente de 
aprendizagem para os mais jovens. Os vistantes podem experienciar aqui 
uma porção das Terras Altas, desde os charcos do topo da colina até aos 
profundos desfiladeiros – e partilhar o sonho de uma floresta futura.

A Nessie não é a única 
lenda de Loch Ness…
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POLÍTICA AMBIENTAL
A Jacobite tem o privilégio de operar numa área de grande beleza natural 
e está empenhada em assegurar que a sua frota trabalha em harmonia 
com o meio ambiente. Já ganhámos o Prémio de Ouro do Turismo Verde e 
insistimos nos mais altos padrões em todas as nossas operações. Estamos 
comprometidos em fazer uma contribuição sustentável para a comunidade 
local e para o ambiente natural.
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Dochgarroch Lock

call 01463 233999

	 Drumnadrochit 

A bonita aldeia de Drumnadrochit pouco mudou nos últimos 200 anos e está no 
cerne do próspero negócio da Nessie. É uma aldeia verdejante e os espetaculares 
arranjos florais de verão continuam charmosos como sempre. É um local relaxante 
e sossegado, apenas a algumas milhas dos fascínios do Castelo de Urquhart.

	 Glen Affric

Glen Affric é descrito normalmente como o mais bonito vale da Escócia – e 
fica apenas a uma curta distância de carro de Loch Ness. Aqui residem alguns 
dos últimos resquícios de floresta selvagem que já cobriram as Terras Altas. 
Uma mistura de lagos e montanhas, penhascos e lagoas cobertos de lírios, 
tudo rodeado por velhos pinheiros e elegantes bétulas – um refúgio tranquilo 
para chapins-de-poupa e esquilos vermelhos, águias-reais e martas, não 
esquecendo as delicadas flores de pinho e libélulas das regiões montanhosas. 

	 Castelo de Urquhart

Apesar de hoje em dia as suas ruínas parecerem tranquilas e pitorescas, o 
Castelo de Urquhart tem um passado muito violento e turbulento. Perfeitamente 
posicionado para cobrir todo o comprimento do Loch Ness em ambos os sentidos, 
esta posição estratégica tornou-se um reduto vital para poderosos exércitos 
reais e homens dos clãs, mudando de mãos ao longo dos séculos, até que 
foi finalmente destruído com a partida dos soldados do governo em 1692.

	 Memorial de John Cobb

A malfadada tentativa de John Cobb de quebrar o recorde mundial de 
velocidade sobre água, a 29 de setembro de 1952, terminou de forma 
desastrosa quando a sua lancha Crusader se desintegrou e o matou. 
Durante a sua tentativa, Cobb, que era na altura o detentor do recorde de 
velocidade em terra, foi o primeiro homem a viajar a mais de 200mph sobre 
água quando alcançou a velocidade de 206,89 mph. No entanto, este feito 
nunca foi reconhecido como um recorde oficial. O Memorial de Cobb é um 
amontoado de pedras junto à A82, uma milha a sul do Castelo de Urquhart.

	 Cascatas de Foyers

Classificadas como uma das dez melhores cascatas da Escócia, as Cataratas 
de Foyers mergulham 165 pés num desfiladeiro rochoso, uma vez que o rio 
Foyers desce das montanhas Monadhliath para o Loch Ness. As névoas acima 
das principais quedas inferiores carregam, por vezes, o cheiro almiscarado de 
cabras selvagens, que procuram abrigo na floresta, e o ar limpo incentiva à 
proliferação de musgos e líquenes, acrescentando um apelo mágico às cascatas.
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…descubra locais  
históricos fascinantes 
durante a sua viagem.

Uma viagem que nos agarra do princípio ao fim...

É fácil perdermos muitos pormenores 
fascinantes do Loch Ness quando estamos 
a tentar encontrar a Nessie! Fica aqui 
um guia útil, para que possa ter os seus 
binóculos e a câmara fotográfica a postos!...
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